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Livre-se daqueles amigos que riem de você  e não acreditam
em você. Qualquer um que não acredite em você e no seu

futuro, mande para o inferno.

Ray Bradbury



sumário

minha amante, a frustração
eu tento

ninguém quer a solidão
anseio pela madrugada

sozinho no universo
me ame

as paredes
palavras para ninguém

Cabo Frio blues
o fim

a cidade da contradição
eu não sou nada de ninguém

bilhete de loteria
amor e amizade

paraíso em cores
anoiteço

I can't
gente bicho
ansiedade

normal
esperanças



never enough
I could die

bem-vindo ao clube
acostumando

falta
cheiro
isso

invisível
morri

do contra
desisto
morto

não vou
dinheiro e felicidade

eu prefiro beber
trem da orgia

pra você
entre quatro paredes

nenhum lugar
esta noite

até o tempo acabar
a vida

selfie destruction
cena de cinema

homenagem a Serguei



vivo às voltas com o mesmo sentimento
algo que me soa como uma confirmação
isso me vem à tona num exato momento

como uma velha e conhecida canção
quando ao fim da noite aquela voz me chama

e recusar não é sequer uma opção
ela me espera pacientemente na minha cama
eu faço amor com minha amante, a frustração

parece até que foi ontem a última vez
que eu dormi com ela ao meu lado

ela sempre diz "até logo", nunca "adeus"
e se despede de mim com um beijo gelado

minha amante, a frustração

Retornar ao sumário



quase vivo
quase rio

quase fodo
quase choro
quase corro
quase morro
quase quero
quase tento
quase temo
quase tenho
quase chego
quase chamo

nunca amo
nunca deixo minha amante

a frustração
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tento
tento sonhar

e ao mesmo tempo manter os pés no chão

tento me divertir
e ao mesmo tempo cumprir minha obrigação

tento viver em meu mundo
e ao mesmo tempo encarar a realidade

tento ser sincero
e ao mesmo tempo não ofender com a verdade

tento aprender coisas novas
e ao mesmo tempo lembrar o que eu já sabia

tento ser feliz
e ao mesmo tempo ir para o trabalho todo dia

tento descobrir a verdade
e ao mesmo tempo ser fiel ao que acredito

tento perdoar
e ao mesmo tempo foder o filho da puta que fodeu comigo

eu tento

Retornar ao sumário



eu tento
juro que tento

mas só arranho a superfície
não consigo chegar lá dentro

não consigo chegar nem perto
e quanto mais eu tento

mais tudo isso me parece só perda de tempo
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todo mundo usa quase as mesmas palavras
todo mundo pensa quase as mesmas coisas

todo mundo tem quase a mesma opinião
todo mundo torce por quase a mesma sorte

todo mundo gosta de quase os mesmos esportes
todo mundo fica quase na mesma posição

ninguém quer ficar sozinho
ninguém quer a solidão

todo mundo ri de quase as mesmas piadas
todo mundo comete quase o mesmo crime

todo mundo está preso em quase a mesma prisão
todo mundo ouve quase as mesmas músicas
todo mundo veste quase as mesmas roupas

todo mundo espera por quase a mesma salvação
ninguém quer ficar sozinho

ninguém quer a solidão

ninguém quer a solidão

Retornar ao sumário



todo mundo carrega quase a mesma culpa
todo mundo dá quase a mesma desculpa
todo mundo procura quase a mesma cura
todo mundo anda por quase a mesma rua
todo mundo come quase a mesma comida
todo mundo procura quase a mesma saída

todo mundo morde quase a mesma fruta proibida
todo mundo acredita em quase a mesma mentira

todo mundo comemora quase os mesmos eventos
todo mundo aguarda quase os mesmos momentos
todo mundo realiza quase os mesmos movimentos
todo mundo quebra quase os mesmos juramentos

afinal
ninguém quer ficar sozinho

ninguém quer a solidão
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anseio pela madrugada
para que enfim haja silêncio

para que eu não precise mais ouvir gritos
que não os meus próprios

para que seja tarde de mais
para que algo possa ser resolvido

para que tudo esteja morto
enquanto todos estão dormindo

para que o ar fique gelado
para que as lágrimas sejam solidificadas
para que o sangramento seja congelado

eu anseio pela madrugada

anseio pela madrugada
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paro sozinho ao pé da escada
para checar minha caixa de mensagens

pela milésima primeira e última vez
mas ela continua vazia, nada

como era de se esperar
subo a escada e passo pela portatoco a alavanca,

mas antes de fechar
olho para trás uma última vez

alguém poderia ter aparecido, talvez
mas nada mudou, não há uma só pessoa

tranco a porta e vou até os controles
decolo logo após dar a partida

sem sequer um aceno de despedida

tenho tanto para compartilhar
conheci vários planetas do sistema solar

presenciei fenômenos incríveis
que em qualquer outro lugar seriam impossíveis

conheci mistérios no espaço
inexplicáveis que desafiam a razão

cores e ondas invisíveis na terra
já foram captadas pela minha visão

sozinho no universo

Retornar ao sumário



já experimentei gravidades diferentes
já peguei minerais desconhecidos em minhas mãos

já bebi a água de outro planeta
já fiz contato com seres extraterrestres inteligentes

mas tudo isso não interessa a ninguém, infelizmente
 

no espaço não há sensação de movimento
me sinto como se tivesse suspenso no tempo

e embora minha nave possua dois acentos
esse ao meu lado está sempre desocupado

nunca tem alguém interessado
em me acompanhar pelo espaço

todo que descubro, descubro sozinho
e embora aqui dentro nunca faça frio

tudo é terrivelmente tão vazio
confesso que é bastante difícil

só vejo um rosto se olho para o metal reluzente
mas é só meu próprio reflexo
isso não me deixa contente

Retornar ao sumário



na próxima vez que minha jornada chegar ao fim
na próxima vez que eu sentir o calor da atmosfera

serei um ponto brilhando lá no céu
sabendo que lá embaixo ninguém aponta para mim

sabendo que lá embaixo ninguém me espera
se eu voltasse com a mais bela poesia já escrita

faria alguma diferença?

é mais fácil ser ouvido do espaço que da terra
lá embaixo todos aqueles rostos tornam tudo pior

eles me lembram o tempo todo
que nesse universo infinito estou só

tantos sorrisos me lembram o que não acontece
comigo

me fazem sentir que não devia ter retornado
 

e é o que vou fazer dessa vez
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finja que sou o novo ídolo teen
finja que sou eu passando na MTV

finja que sou o craque da seleção
finja que sou o herói da nação

finja que sou hit no YouTube
finja que sou um astro de Hollywood

finja que sou um artista revolucionário
finja que sou um jovem bilionário

finja que sou o ditador tirânico
finja que sou um cantor romântico

finja que sou o procurado terrorista
finja que sou o líder pacifista

finja que sou um perigoso criminoso
finja que sou um sacerdote religioso

finja que sou o lutador invencível
finja que sou o poeta sensível

me ame

Retornar ao sumário



finja que sou um compositor da mpb
finja que sou quem você queria ser

finja que sou um imperador romano
finja que sou um ser humano

finja que sou um filósofo grego
finja que sou invulnerável ao medo

finja que sou o corredor no topo do pódio
finja que sou imune ao seu ódio

finja que sou vítima de uma tragédia
finja que sou em alguma coisa acima da média

finja que sou o assassino do presidente
finja que sou a pessoa que te entende

finja que sou o cara estampado na sua camisa
finja que sou a pessoa que você precisa

finja que sou o melhor no que você faz
finja que sou alguém que não vai voltar mais

Retornar ao sumário



finja que sou digno de admiração
finja que sou merecedor de sua atenção

finja que sou quem você queria
finja que sou importante na sua vida

finja que sou capaz de fazer seu coração acelerar
finja que sou capaz de fazer o tempo parar

finja que sou capaz de fazer parar de chover
finja que sou capaz de fazer a dor parar de doer

finja que sou capaz de desfazer a melancolia
finja que sou capaz de fazer valer seu dia

finja que sou capaz de te fazer sorrir
finja que sou capaz de te impedir de partir

finja que sou necessário presente
finja que sou lembrado quando ausente

maspor favor

me ame!
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paredes prestam atenção no que digo
não me abandonam quando mais preciso

não me ignoram quando rio
e quando choro, estão lá comigo

paredes reconhecem minhas qualidades
não ficam putas quando vacilo

não cravam punhais nas minhas costas
e se lembram de mim quando me sinto esquecido

paredes se importam com o que sinto
não pensam só nelas mesmo

não deixam de ler minhas poesias
e sempre olham pra mim com um sorriso

paredes têm senso de humor
não se importam com a minha feiura

não ficam guardando rancor
e tudo que me pedem é uma nova pintura
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as paredes

Retornar ao sumário



palavras para ninguém
ecoam em paredes sólidas

frias como esperanças perdidas
que eram altas como o sol
mas que agora se foram

e se tornaram pó
apenas palavras para ninguém
ecoadas em paredes sólidas

palavras para ninguém
se desmancham pelo chão

de chances desperdiçadas e romances
que se tornam cinzas

quando você perde o que buscava
e então quando olha a seu redor vê

apenas palavras para ninguém
desmanchadas pelo chão
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palavras para ninguém

Retornar ao sumário



não tenho nada para fazer
nem lugar nenhum pra ir

então vou pro Cilada
só para sair daqui

fico com cara de babaca
em pé que nem um animal

a espera de um milagre
esperando aparecer alguém legal

a caminho do Coral
encontro o Kaynã

que também quer encher a cara
e acordar depois de amanhã

a cerveja acabou
Kaynã desapareceu

o Coral fechou
e agora o que faço eu?

Cabo Frio blues

Retornar ao sumário



vou para o Canal
e de novo estou sozinho

com preguiça de ir embora
e arrependido de ter saído

meu sábado foi assim
e também o ano inteiro
eu ainda estou fodido

só que agora sem dinheiro
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eu olho ao meu redor
observo os escombros

quando as coisas chegaram a esse ponto?

não há mais palavras
não há mais volta

não há mais nada além daquela porta

não foi culpa sua
tudo estar nesse estado

não foi culpa minha
tudo ter dado tão errado

é uma pena
isso tudo acontecer

é uma pena
mas foi como teve que ser

eu não me orgulho
e nem tampouco arrependo

a vida é assim
é o fim

eu entendo
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o fim

Retornar ao sumário



domingo com a família
de bicicleta na ciclovia
na terra da felicidade
a cidade da alegria

cinema, teatro, música
tudo que você busca

na terra da diversidade
a cidade da cultura

prédios monumentais,
castelos urbanos
na terra da utopia

a cidade dos sonhos

ao seu alcance tudo aquilo
que você quiser e puder

na terra do consumo
a cidade mundo

asfalto, concreto
fumaça, prédios

na terra de cimento
a cidade do desenvolvimento

a cidade da contradição

Retornar ao sumário



fila de desempregados
dando volta do quarteirão

na terra prometida
a cidade da desilusão

multidão, ruas desertas
praias cheias, solidão

na terra da incoerência
a cidade da contradição

arames eletrificados
olhares desconfiados

na terra do crime
a cidade do pecado

ternos de grife,
mortos de fome

na terra das butiques
a cidade da desigualdade

na calçada feito animais
seres humanos

na terra da carência
a cidade da indiferença

Retornar ao sumário



assaltos, sequestros
balas perdidas

na terra do medo
a cidade do desespero

corrupção, descaso
milícia, tráfico, polícia

na terra da guerra
a cidade da violência
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me deixe só
só quando eu quiser

fale comigo
assim que puder

e não superestime
a importancia que você tem pra mim
porque eu não sou nada de ninguém

me deixe em paz
não é mais o que quero

ria de mim
eu espero que esteja afim

não crie expectativas comigo
e não ache que sou seu inimigo

por que eu não sou nada de ninguém

vê se aparece
não é o que parece

me faça rir
compartilhe meu tédio

isso é tudo uma merda pra mim
não sei se você entende assim

porque eu não sou nada de ninguém

eu não sou nada de ninguém

Retornar ao sumário



não tente entender
ou então você vai perceber

que sou mais do que parece
sou menos do que você merece
e na verdade eu não sou nada

sou muito tudo aquilo que não deveria ser
porque eu não sou nada de ninguém
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se todos os meus sonhos não passam de ilusão
então meus pesadelos talvez também não

busquei caminhos, fórmulas, planos, formas
tentei controlar as nuvens no céu em vão

a frustração me ensinou que pra seguir adiante
é necessario retirar as mãos do voltante

deixar que os pneus e o asfalto te conduzam
e torcer por céus azuis e campos verdejantes

nem toda cautela do mundo vai dar garantia
de que você vai conseguir o que queria
abrace as mudanças do caos aleatório

a vida é aposta, é sorte, é bilhete de loteria
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bilhete de loteria

Retornar ao sumário



nunca vi amor e amizade
só vejo imaturidade, interesse, insegurança,

irresponsabilidade
ingenuidade, medo, frescura, desonestidade
indecisão, viadagem, falsidade, imaginação,

desilusão, oportunismo, aparência, competição
impaciência, desconfiança, babaquice, carência,

vaidade, cinismo, rancor, necessidade
egocentrismo, arrependimento, maldade, egoísmo

fofoca, inveja, ciúmes e só
procuro por evidências que comprovem a existência

de amor e amizade
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amor e amizade

Retornar ao sumário



o castanho dos olhos captam
o azul do mar enquanto
o amarelo do sol banha
o verde da grama viva

o prata do peixe enfeita
o azul do mar transparente

o cinza da rocha atrai
o castanho dos olhos contentes

o cinza da nuvem cobre
o azul do céu escurece

o incolor da chuva molha
o branco da areia fina

o cinza da nuvem some
o amarelo do sol ilumina

o azul do céu beija
o azul do mar corresponde
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paraíso em cores
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assim como a tarde
anoiteço

assim como o sol
esmaeço

assim como a luz
enfraqueço

assim como a noite
enegreço

assim como as estrelas
desapareço

assim como o ar
arrefeço

assim como a madrugada
emudeço

mas ao contrário do dia
não amanheço
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anoiteço

Retornar ao sumário



I can't hide my feelings
I can't lie to myself

I can't lie to my feelings
I can't hide myself

I can't hit my feelings
I can't cheat myself

I can't cheat my feelings
I can't hit my self

I can't fight my feelings
I can't find myself

I can't find my feelings
I can't fight myself

I can't kill my feelings
I can't heal myself

I can't heal my feelings
I can't kill myself

I can't

Retornar ao sumário



I can't destroy my feelings
I can't enjoy myself

I can't enjoy my feelings
I can't destroy my self

I can't erase my feelings
I can't save myself

I can't save my feelings
I can't erase myself
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a gente é gente, não bicho
gente no poder vê a gente como bicho

gente querendo poder vira bicho
enquanto gente vira bicho pra poder viver

a gente não é bicho
e esses bichos são gente

mas não são a gente
e mesmo os bichos são mais gente

que essa gente bicho no poder

o poder dessa gente que é bicho
faz gente como a gente viver

como bicho sem poder
viver como gente

e é gente como a gente
que coloca gente bicho no poder

ou talvez poder seja um bicho
que faz gente como a gente bicho ser
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gente bicho

Retornar ao sumário



ansiedade consome minhas unhas
esgota minha paciência

acelera minha respiração

ansiedade interfere em meus ansiedade
pensamentos

atrapalha meu ansiedade raciocínio
interrompe minha ansiedade concentração

ansiedade inquieta ansiedade meu ansiedade corpo
queima ansiedade meu ansiedade cérebro
congela ansiedade meu ansiedade coração

ansiedade desaba ansiedade meu ansiedade céu
ansiedade

esgota ansiedade meu ansiedade ar ansiedade
treme ansiedade meu ansiedade chão ansiedade

ansiedade ansiedade ansiedade ansiedade
ansiedade ansiedade ansiedade ansiedade
ansiedade ansiedade ansiedade ansiedade
ansiedade ansiedade ansiedade ansiedade
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ansiedade

Retornar ao sumário



é
quer
sente
pensa
sonha

esconde o que é
ignora o que quer
trai o que sente

contraria o que pensa
abandona o que sonha

é o que são
escolhe o que querem

expressa o que sentem
segue o que pensam
busca o que sonham

é o que dizem ser normal ser
quer o que dizem ser normal querer
sente o que dizem ser normal sentir

pensa o que dizem ser normal pensar
sonha o que dizem ser normal sonhar

normal

Retornar ao sumário



é normal
mas é feliz?

e você?
o que você quer?

quer ser o que veste
ou vestir o que é?
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eu tenho esperanças
de que as coisas um dia se encaixem

e tudo faça sentido
e isso me faz temer

que as coisas nunca se encaixem
e nada faça sentido

e isso me faz desistir
de ver as coisas um dia se encaixarem

e tudo fazer sentido
e isso me faz lamentar

que as coisas nunca se encaixem
e nada faça sentido

e isso me faz tentar
fazer com que as coisas um dia se encaixem

e tudo faça sentido
e isso me faz entender

que as coisas nunca se encaixarão
e nada fará sentido

e isso me faz pensar em alguma outra coisa
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esperanças
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sometimes I drink
sometimes too much

never I have
never enough

sometimes I choose
sometimes to run

never I'm fast
never enough

sometimes I sin
sometimes for fun

never I pray
never enough

sometimes I try
sometimes to stop

never I care
never enough

sometimes I feel
sometimes strong

never for long
never enough
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never enough

Retornar ao sumário



the night is so quiet
I could die

the sky is so black
I could die

people are so happy
life is so heavy

I could die

my dreams are so distant
I could die

my heart is so broken
I could die

my mind is so messed
time runs so fast

I could die

I leave the rocks to the sea
I leave the stars to the sky

I leave the hope to the prayers
I feel so lonely I could die
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I could die

Retornar ao sumário



não perca tempo
não siga seus sonhos
saia de cima do muro
pense no seu futuro

é muito bom ser
bem-vindo ao clube

o tempo é escasso
não ouça seu coração

vá estudar
passe no vestibular

assim você será
bem-vindo ao clube

arrume uma namorada
arrume um emprego
case e tenha filhos
economize dinheiro
sorria, agora você é
bem-vindo ao clube

bem-vindo ao clube

Retornar ao sumário



sapato importado
um carro maior
pro vizinho ver

ter pra ser
é tão frívolo ser

bem-vindo ao clube

até que um belo dia
algodão no nariz

não fez nada do que quis
só fez o herdeiro feliz

será que valeu a pena ser
bem-vindo ao clube?
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estou me acostumando
ao frio

ao escuro
ao vazio

ao silêncio
à fome
à sede

estou me acostumando ao deserto de não te ter

27
/0
5/
20
14
 -
 2
0 
le
it
ur
as

acostumando
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o que eu faço com a falta que você me faz?
o que eu faço como o que a falta de você me faz?

eu queria amassar
rasgar em mil pedaços

queimar
chutar as cinzas

pisar
e queimar de novo o que sobrar

mas vou ter que engolir
no almoço e no jantar
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falta
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você foi embora
mas deixou o cheiro

do seu cabelo
no meu travesseiro

e escrevi isso pra te agradecer

é quase nada
mas é melhor que nada

é a única opção
melhor que só recordação

e escrevi isso pra te agradecer

obrigado
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cheiro
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deve haver na vida mais que isso
o maldito não dito

tem que haver na vida mais que isso
transbordando vazio

espero haver na vida mais que isso
verso repetido
verso repetido

precisa haver na vida mais que isso
que sinto

e que não sinto

deve haver na vida mais que isso
coração partido

tem que haver na vida mais que isso
sem sentido

espero haver na vida mais que isso
aqui

precisa haver mais na vida que isso
lá

tem que haver na vida mais que isso
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isso
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estou só
um em meio à multidão

numa rua deserta
sombra no escuro

sou só
invisível

lembrança de um passado esquecido

estou só
palavras pra ninguém

carta não escrita
telefonema não feito

sou só
invisível

declaração de amor não correspondido

estou só
silêncio sem fim

distância crescente
desaparecendo no horizonte

sou só
invisível

perdão para um pecado não cometido

01
/0
7/
20
14
 -
 1
4 
le
it
ur
as

invisível
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eu morri
depois que ela morreu pra mim

depois que a noite chegou
depois que a embriaguez chegou ao fim

depois que a luz se apagou
caso alguém se pergunte,

foi assim

eu morri
depois de um silêncio eterno
depois de um grito silencioso

depois que todos saíram de perto
depois de esperar mais um pouco

caso alguém se pergunte,
foi assim

eu morri
e ninguém percebeu
e ninguém lamentou

e ninguém viu nem ouviu
e ninguém curtiu nem compartilhou

caso alguém se pergunte,
foi assim
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do contra é minha opção
meu partido político, meu representante

do contra é minha solução
minha bandeira, minha ideologia

do contra é minha religião
minha fé, meu messias

do contra é minha paixão
meu esporte, meu time

do contra é meu chão
meu presente, meu futuro

a arte de ser nada
de ser contra tudo

ser contra nada
contra o nada

contra o contra

essa é a minha vida
esse é o meu clube
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Retornar ao sumário



não te perdi
para perder

é preciso ter tido

não te pedi
pra ficar

o erro seria repetido

não me arrependi
não restou

nada a ser dito

não me esqueci
do amor

que poderia ter sido

não mereci
lutar só

até me dar por vencido

não entendi
seu querer

não querer sem motivo

desisto
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não te pedi
para voltar

comigo

não me arrependi
de abandonar

aquilo

não entendi
não vi

sentido
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ter algo para dizer
alguém para ouvir

algo para rir
alguém com quem rir

ter algo para mostrar
alguém para ver
algo pra sentir

alguém por quem sentir

ter algum lugar para ir
alguém para encontrar

algum lugar para onde voltar
alguém para quem voltar

ter algum motivo pra acordar
alguém com quem dormir

algo para sonhar
alguém com quem compartilhar

se a vida é isso
então estou morto

19
/0
8/
20
14
 -
 1
3 
le
it
ur
as

morto

Retornar ao sumário



eu não vou fingir
nem pra mim nem pra você

eu não vou sorrir
nem pra você nem pra ninguém

eu não vou escrever
nem pra mim nem pra você

eu não vou dizer
nem pra você nem pra ninguém

eu não vou lutar
nem por mim nem por você

eu não vou esperar
nem por você nem por ninguém

eu não vou chorar
nem por mim nem por você

eu não vou viver
nem por você nem por ninguém
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dinheiro e felicidade
muitos nunca sentiram o gosto

dinheiro e felicidade
quem muito ostenta pouco tem

dinheiro e felicidade
o atalho mais curto para o fundo do poço

dinheiro e felicidade
tendo os dois está tudo bem

dinheiro e felicidade
mesmo quando muito parece pouco

dinheiro e felicidade
você tem cinquenta e o vizinho cem

dinheiro e felicidade
você espera que deus te dê em dobro

dinheiro e felicidade
você quer levar ambos para o além

dinheiro e felicidade
dizem que um não vive sem o outro

dinheiro e felicidade
nessa ordem e ao contrário também

01
/0
9/
20
14
 -
 1
5 
le
it
ur
as

dinheiro e felicidade
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entre o certo e o errado
eu prefiro beber
entre você e ela
eu prefiro beber

entre o passado e o futuro
o claro e o escuro

entre o arriscado e o seguro
eu prefiro beber

entre a vida e a morte
eu prefiro beber

entre o azar e a sorte
eu prefiro beber

entre a noite e o dia
a realidade e a magia

entre a tristeza e a alegria
eu prefiro beber
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pro trem
é pra lá que eu vou

mulher e bebida
paz e amor

no trem
não precisa bilhete

é só tirar a blusa
é puro deleite

então chega aí
quem vai e quem vem?
eu vou amanhecer o dia

no trem da orgia
eu vou raiar o dia
no trem da orgia

no vagão das primas
lá rola de tudo

casados e solteiros
aqui jogam juntos

só tem uma condição
só uma regra no jogo

foto até pode
mas sem mostrar o rosto

trem da orgia
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pronto pra partir
quem vai e quem vem?
eu vou amanhecer o dia

no trem da orgia
eu vou raiar o dia
no trem da orgia

mas vê se não se esquece da camisinha
sexo é só com proteção

pra ficar melhor
chegou a champanhe
quero aquela de novo
eu vou me esbaldar

gente, esqueci de dizer
próxima parada
terra do prazer

vamos nos divertir
quem vai e quem vem?
eu vou amanhecer o dia

no trem da orgia
eu vou raiar o dia
no trem da orgia
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hoje o céu está tão lindo
tão lindo quanto você
logo mais o sol se põe

mas se põe só pra você
o azul se alaranjando
se apagando pra você

à beira do mar ondas quebram
se quebram todas por você

ainda o céu está tão lindo
tão lindo quanto você

logo mais as estrelas se acendem
mas se acendem só pra você

a lua se iluminando
e cantando pra você

à beira do mar ondas se quebram
se quebram todas por você
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entre quatro paredes
todos são culpados

pelos mesmos crimes
que não cometeram

independentemente do sexo deles

entre quatro paredes
todos cometem o mesmo pecado

se é que cometem pecado
todos mordem o mesmo fruto

independentemente do sexo deles

entre quatro paredes
todos são desalmados santos

soldados desarmados
desarrumados no meio do salão

independentemente do sexo deles

entre quatro paredes
toda farda é substituída
por vestes de fantasia

ou dá lugar à nudez
independentemente do sexo deles

entre quatro paredes
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entre quatro paredes
todos sublimam em desejo

dopamina e endorfina
em rota de colisão

independentemente do sexo deles

todo mundo quer amor
todo mundo quer amor de verdade
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café
cigarro

banho e um pão
e então estou uma manhã mais próximo

de nenhum lugar

violão
riff

acordes e letra
e então estou uma canção mais próximo

de lugar nenhum

mesa
amigos

cervejas e piadas
e então estou um bar mais próximo

de nenhum lugar

olhar
piscada

sorriso e beijo
e então estou uma garota mais próximo

de lugar nenhum

nenhum lugar
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portão
escada

banho e cama
e então estou uma noite mais próximo

de nenhum lugar
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parece
que nem mesmo o fogo aquece
nesta noite mais fria que a vida

não sei
de onde vim e pra onde irei

nesta noite mais rápida que a vida

paro
as luzes distantes pintam um quadro

nesta noite mais inerte que a vida

choro
em silêncio a mim mesmo imploro
nesta noite mais triste que a vida

rezo
o sol é tudo que eu quero

nesta noite mais escura que a vida

parto
num ônibus vazio eu embarco

nesta noite mais longa que a vida

esta noite
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engulo
o conteúdo desse frasco escuro

nesta noite mais amarga que a vida

apago
após em último trago

nesta noite mais finalizada que a vida
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quero me inebriar
na maravilha de te ver e tocar

e sentir seu cheiro
e te saborear

até o tempo parar
para eu admirar

a poesia que suas formas formam
até o tempo acabar
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até o tempo acabar
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a vida
a vida é

a vida é muito
a vida é muito curta

a vida é muito curta para correr
a vida é muito curta para correr atrás

a vida é muito curta para correr atrás de alguém
a vida é muito curta para correr atrás de alguém que

corre atrás de outro 
a vida é muito curta para correr atrás de alguém que

corre atrás de outro alguém
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aponto a câmera para a cabeça
puxo o gatilho com um sorriso

o flash faz BANG

quantas selfies mais vou ter que tirar
para ir para o céu?

quantas selfies mais vou ter que tirar
para alguém me querer?

quantas selfies mais vou ter que tirar
para alguém me amar?

quantas selfies mais vou ter que tirar
para alguém me ver?

quantas selfies mais vou ter que tirar
para alguém me notar?

quantas selfies mais vou ter que tirar
para receber mil curtidas?

quantas selfies mais vou ter que tirar
para ser alguém na vida?

quantas selfies mais vou ter que tirar
para a mentira me abraçar
como se fosse um deus?

selfie destruction
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quantas selfies mais vou ter que tirar
para convencer as pessoas

de que sou feliz?

quantas pessoas mais vou ter que convencer
para convencer a mim mesmo

de que sou feliz?

quantas selfies mais vou ter que tirar
para morrer em paz?

aponto a câmera para a cabeça
puxo o gatilho com um sorriso

o flash faz BANG
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parecia cena de cinema
parecia filme de romance
parecia coisa de novela

um dia único na vida
uma história de amor acontece

numa calçada numa favela

uma cerimônia rápida
até que a morte os separe
sem padre e sem capela

uma bala perdida apaixonada
encontrou um coração inocente

que até parou por ela
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cena de cinema

Retornar ao sumário



entre céu e inferno
entre Vênus e Marte

entre Atlântico e Pacífico
entre Cabo frio e Rio
entre laguna e praia

em Saquarema

viva o anjo maldito
colorido em liberdade

psicodélico em paz

Serguei in the Sky with Diamonds
vive a afirmação da vida que quis

feliz
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homenagem a Serguei



poesias
antigas

O webzine que você acabou de ler é gratuito,
mas você pode colaborar com meu trabalho

pagando por ele qualquer valor que desejar no
pix: amdreh@gmail.com

Leia também meu livro de contos, Liber IMP

E para conhecer mais sobre meu trabalho ou
encontrar minhas redes sociais e contatos,

acesse www.camaradagarcia.com.br

Retornar ao sumário


